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O INQUERITO 
Em virrudt: dos l.>ccn:tq,, .:om que 

o Governo rc• pond.:u ao Sn•· . . \ \·ide., 
e ao $nr. Fcrnand,:s, d<:puHdos pdo 
Porto, procedem nchlc momento .º' 
Go\-crnadorcs Civis a um rigoroso 1n­
querito para que se apure e se :nfor­
me: 

1.º Se nos Ji\crsos djstrictos exis­
tem inqituiçõcs religiosas de· orden5 
regulares, instituto ou regra, que se 
dt>;;tinem a v1Ja rnonnsuca ; 

2.º s~ nos mesmos districtos cxis­
t<:111 cstubélecimento, d<: ensino, pro­
pi1gand~, bencn.:enda, ou caridade Ji­
ng-idos 1 ·nr comnum1d:1,ks 01: congre­
<>acõc,, ,.. . r . 

3.º !: ~ ,·n> quats,1,1er rnsas rc 1g10-
,a~ ,e ia admissão a ordens sacras e 
novicit,to, nwne,t'vos. 

Obt1 las a, re~po~tas dos Governa­
dores ( ,vis, ac (,,,verno cumprirá dar 
cx.ccuçfio ás dispos1çoe~ ieg:.te~ e1n ,·i­
•1or .'1cerca desse, in,tittitos, e bem th-
" ºd . . ,im tomar as pron cnc1as ma1~ con-
h>n11e, ao direito c :í convenicnci:1 pu­
bli,;a. 

Já algu<!m disse que as palavras f0-
ra111 inveniada, para encnbrir o ptn­
-.;ar11~1Ht1. 

E s,· aindn 11,ngw.:m se au·c,'cu adi. 
lCr que o, in·,11,cnros foram im·cnta­
do, par.i cncubrii o que se pretende 
,.abcr-dizc1110-lo nós agora. 

Nó, o dizc:no,. e toda a gente o 
pensa. 

'\cm e neCC'-sario, para estabelecer 
esta verdade, que re.;orramos ao, tra­
tados de poliu~a t:-pcrimental. P,1ra 
qualquer myu~rito que a gente ~e rol. 
te, ,1 verdade ,em ao de .:ima, .:orno 
o azem~ vem ao àc cima Ja agua. 

\'ohe1110 n, ., 1,~ra csrc. que é o que 
nos eMá mai, f'l'ox imo, e vejamo,. 

Ningucm ig1:o_ra que os Govcrn:ido­
rcs Civis são agentes dire.:tos, tic, e 
garantido~, d,, \ºOntade m · n1stcrial.. c 
que para outra .:oisa o Go,·erno <~ não 
nomci,, que não se ja p,1ra o .:umpri­
memo, cxacto dd~ ordens que tenna 
,1 dar-lhes. 
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Ningucm pàde ignorar, tambcm, 
que o governo do Snr. Hintzc Ribei­
ro) n1andando faz<:r rusgas, distribuin­
do e,padcirada, e balas, rnctrendo no 
hosriw1 c no porii,> de uin nano de 
guerr;; toda a gentl: que poderia, num 
dadom omcnto, c~igir que lhe mos1ras-
5em os resultados po5itivos do inque­
rito decretado, procura evitar que al­
gucm fique em estado e no direito de 
poder ter essa cxigencia. 

Porta mo, não resta duvida sobre o 
,1ue ~erá e:;se inquerito. 

Com o Decreto numa das mãos e 
na 01.itra a lista das trinta congrega­
ções e institutos religiosos, que as No­
vi.fades publicaram, o Snr. Go\·erna­
dor Ci1·il de Lisboa começa a dar 
cumprimento a, dispos:ções do Di.:cre­
to. Dirige-se ú Rua do Quelhas, tóca 
ao ferrolho das Dorothéas. Vêm duas 
J'clh1$ f, porta. 

- Posso falará Snr.• Madre Geral?-
- A Snr .• '.\tadre Geral não está cá. 

Foi a Paris . . . 
- E dcmora-5c muitos dias? 
-- .\penas o tempo neci.:s~rio para 

fo1cr o ,cu no\·o fornc,;imcnto de fa­
/,endas e escolher o~ novos figurinos 
para a estação ... 

- Mas então, insiste o Snr. Gover­
nador Civil, no cumprimento rigoro­
,o do mqucrit..i :,~ senhora,_ aqui não 
são . . . frcirn,? 

,\, irr11ã,inh,1s riem acham muita 
gr,1ça ,•<1 c,Juivoco, e explicam : 

;,,;ão ,cnhor. O c,walheiro está 
cng,1nadn. :-.lôs aqui s0111os • .. modis-
11.'l:-. '. 

O Snr. Jo,é dt· Azc, cdo cumpri­
menta, p<:de desculpa, e yae bater a 
outra porta. 

,\ outra porta a que bate é a das 
Irmã, Reparadoras, na c;ipellinha dos 
Pombacs. Torna a tocar no ferrolho, 
tornam a dr outras duas. 

- Têm a bondade de me dizer se 
hoje ha lausperennc ? 

- Não senhor! Hoje hu dobrada. 
- ... i\Ias então, isto aqui, não é 

uma ordem contemplativa, com clau­
sura e lallspcrenne ? 

:'\ão ~enhor. O cavalheiro está 
enganado. ·Isto aqui é ... uma cosi­
nha cconomica '. 

Terceira porta. Ttrceiro {errolho. 
,,utrns duas irmãs. Para abre\'iar o in­
querito. porque a,; irmã~ são muitas, 
o Snr. Go\'crnador Civil resolYe não 
entrar mais cm conversas preambula­
rc,, e pergunta á queima-roupa : 

- As senhoras aqui rêm regra? - ... ( ~ 

- Pois as senhoras não viY<:m aqui 
como num convento? 

_ Não senhor. O cavalheiro está 

enganado ... 
- Mas então, insiste iá um pouco 

fóra de si a primeira auctoridade. do 
districto - isto aqui não é a casa das 
lrm ãs Regeneradoras? ! 

- Não senhor, csrá enganado. Nós 
aqui somos todas ... progressistas ! 

E assini por deante. 
Terminado o inquerito, e cuidado­

samente reunidos todos os elementos 
de investigação, o Go\'erno scní então 
i1,formado de. que nenhum fundamen­
to sério poude haver para· o inicio dn 



----------------r---·--- - --. -
1·iol~nta campanha, a que assistimos, 

. conH"a as congregações e institutos re­
ligioso, em Portugal. \'er-se-ha e es­
tabelecer se-ba, de un1a 1·ct para sem­
pre, que nenhuma d'essas santa~ e res­
peita veis instituições se acha mcursa 
no que foi disposto pelo Decreto de 
1834. E para que nenhuma duv!d.a 
possa restar, a tal respeito, no cspm­
to publico, que tende sempre a per­
verter ainda as -melhc\rcs intenções, 
publi;ar-se-ha no Diano do Go1•en10 
aquclla mesma lista de recolhimentos 
e capellinhas que as 'J'(ovidades trou­
xeram, 1nas indicando para cada uma 
d'ellas, com a chancc!la do Governo 
Ci,·il, a classe de industria a que per-
1ençam e que Justifi1ue ,1 sua cxistcn­
cia legal. 

E assim veremos, entre as tolera­
das, algumas tirmas como esta,: · 

l)orolheas. Casa mãe n,1 ltalia. Fi­
lhas da mãe, ern Portugal, Rua do. 
Quelhas. Cathcchet\cs e roupas brancas 

Soeurs R,parat,·,ás. francczas. 
Rua Formosa. Lathpcrcnn~~ e c"Par­
tilhos. 

Tl'i11as de i\1,;cambo. Portuguc1.a~. 
Rua das Tr;nas. Grande Bazar deTrcs 
Vimens. 

Sã.o José de Clui~· & [rmãs. )rlan 
de,cs. Convento de São Patrício. ~!',­
s;ic, e CO'l~ignaçiie\. 

F.tc. i-'.rc 
O Go~crno terá levantado a,~un a, 

tabüas da lei, e a reacçã,1 contipuará 
ao abngo do,-so! d,1 lib~rda,k, por de­
traz das taboinbas. 

RECLAME AMERICAlfO 
N'um iomaJ do Rio Jo Janeiro encontra­

mos o s~guinte reclame ao f,mo,o 10~0 dos 
bichos ciío em vog• na c~pital fluminen~e. 
ir3titi, r,fatu:i'°!l'. llnimau t:riadc tnl.\' r1.5 &,r.1ndr.~ 
~enhlJm mal$ alto• f,->rtfo ·~ ql\t '1 •uppl,tntt> 

Ji:i~;:~:f;o~doº ~= :~~fi ~~~h:n o 11ome 

Parece historia da carochinha mas é ver· 
dadc. 

Para o reclame não ha como os america­
nos. Sobriedade, concisão, •proveltamento 
e graça . . 

E sé não. vejam: n'uma só quadra recla­
mo ao deph·ante do jogo e ao elephante do 
theatro. 

.., .. "'"' .,': b ,.,, 

Recortamo! de um co1l1,.:6ª al{dcinha : 

oFez honc~m .tnn,,s este nos~o dedicado 
amigo e ass1gnantt, caracter honestissimo • 
bondoso, aliando comtudo um modo afavel 
e delicado». 

Faz-nos lembrar um folhe1im do sr. Alber· 
to Pimentel, que começava assim : 

«Era meia noíte ; no emtanto chovia,>. 

Oh! os bons espíritos ! ... 

Cosinha Economica d:1 PARODIA 
Reoolte pare manter a ordem 

Toma se um <stu,fante dn F.scola Polyt&· 
chnica, magro e fraquinho. Em sel(uida pu­
xa-se d'um chanfolho e apphca .e-lhe pran­
chada nas costa. oté qu~ clle toque a ra­
chado. Logo que as coisas cheguem a estes 
termos, rach,,-se lhe a cab·,ça com o chanfa· 

lho já aquecido, a•, q•,c a mioleira tique á. 
de cima, como õJha. Seguidam,nte, para que 
não tsfrie, deita-se v paci~nte n'um calabou• 
ço do governo civi! onde previamente devem 
~er sido creados cinco du1.1as de piolhos, pou­
ao mEus ou menos e abana se o fogo sagra­
do da dcdic,ição pe!a e•,, a da ordem. 

"í{W ·1:JJt&.ftJ![a{t~ 1 

Logo que o sangue ferva nas veias do es­
tudf'nte e a paciencia do mesmo esteja em 
ponto de rrhuçado, tira se do calabouço e 
deita-se na fórma da Bóa Hora, bem untada 
de parte carregada, e polvilha-se com custas 
de Matheus Teireira e sellos d,• Tavares de 
Mello. · 

(:omo se escme a historia 
Trecho ~e uma carta d'um padeiro esta· 

belecido na rúa <la Escola Polytechmca á 
família, a propos1to <tos acontecunentos re-

ce~~s~erta altura foram tJntas as pranch,, 
das, tantos os tiros, tà'ntos os vives á liber 4 

dade e morras aos jt:su1tas, que até os meu~ 
pães ficaram com os miolo, a arder•. 

li .'li 11.!J_j,& .~ "',. ~ ._....),~\ J . '1~ ' 

t~~~~) )}&i~ ' ~ ,· 
-?~- _,~- ~'·w , 

DE BORLA -J 
Poh•onto 

(.
, ~ 'i~' Parodia foi "ª quarta'le1-

l~A. ' ra ao Petronio.Chovia <;•Je 

~

t · ~ era um JOuvar a Deus, por 
! ~,•·· vo!tad~ssetee meia,quan-

; · do sah1mos de casa. Na rua 
't)J da Atahya, uma nOS)a vs 

__.. ·~inha, 3 porta, l9stima .. ·:1-

1e. 
- Com esta chuva não ganho hoje para o 

petro'.eo ! 
Chr)-·amo~ ao theatro n'umaverdadei~a ~ô · 

p:1 A' p0rt ... o sr \'ISconde de S. Luiz d.!' 
8r,1g,1 tnmhun se lastimava. 

- Ho1e nao ganho pára ó l'etrouio. 

l!nganava-se o caro visconde. Estav• lá 
muita gente ~ da boa. 

A ·s g e meia _começou 
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A peoa 
Em cas,1 de Petronío.- Visita de 'Vinicio. 

· -Abusos da auetoriâadt>. -Eunia, est11dantt 
da Polytechmca t chibatad,, pelo maior Dias 
de .Rom,,. 
·!Ao subir o panno para <> 1.• quadro, Pe­

tronio se(n cheiro, arbltro a\·indouro das ele 
gaocias, compõe as belezas a um esl'elho. 
cercaJó de escravas, entre as q,.raes Euni­
ce, tremula, tremes1 escrava, baqueias,que é 
Joiúa por walsas a trez tempos. Entra Mar 
cos Vinicius Postaes. que- anda com uma 
granJe dór de h•ste por cau.a de Lyi:ia, e 

~ Q?4~~\ ~I 
~l~~'fl!i ~/ 1~ 

\
, l, \ ! ~Jl(r 

·~ Lt- ~ ) ' IJ\~\\ . \1 r; ~, 
. i~I l&.Je~~\~? ) .,__ º 

1i 
conta a Petronio o seu caso C•lmon. Petro­
nio chucha com elle e, como sabe o que são 
necessidades, offcrece-lhe Eumce, que decla­
ra que não toma nada. Petronio chama o 
major Dias de Roma• or~na-lhe que •p1>li· 
que , 5 chibatadas na pêga «com cautehnha, 
por causa da pelle,. Meu dito meu feito, e 
cá temos a Eunice toda satisfeita porque le­
vou só ,5,-e não teve aula de Economt~ Po· 
lítica. 

2.• quadro 
Em casa de Cesm· de Moraes.-.\lanifesta, 

ç6es •. ttrciarias .. -Um festim tie B:r/1/larar 
Osor10.-lMorte de um cstud,1>11< de ph,loso­
phia : mat$ violeucias. 

Ly~•a, que estava muito soceg,d, em casa 
de Augu,to, que tem resta11rant oo Chiado, 
toi pres• por orJem dr. Nero e arparece to 
do •~•1,• rada a Alteia, que a sabe toJa. AI 
teta diz -lhe que o Cesar a quer p'rá socegn. 
Lygia declara que só ama Vm,cio, e que quer 
deitar uma catta no seu Marcos Postaes. AI 
teta di,-lhe coisas muito tczas e, dhtrahida, 
conclue. · 

- Toma tento com o Nero. Esse gajo 
ten1 uma trêta ! . .. 

Entra Nero One de Bombarda, que deve 
ter uma bella capoeira, porque toda a gente 
lhe dá aYes ! Começa o festim perfumado a 
papel de /\rmenia. Cheira que regala. Entram 
os gladiadores, mutto a caracter, tle bil(odt·. 
nhos encerados e penteados de risca ao lado. 
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Trambulhão para aqui, trambulhão para aco­
lá. Uma dama da corte, que tambem é arbi 
tra de elegancias e avindoura, exclama, en­
thusiasmada , 

- Por Her.cules ! Que belle,a <:!e idems 1 

I () 

Ali% - ~ 
Marco~ que tem mau vmno, qücr•se att-• 

rar a Lyg,a , mas Ursus atira-o de cangalhas 
e fose com a menma, gritando : Abaixo os 
jesuttas I Viva • liberdade ! 

Não houve prisões 

4 .<· • 5. • quadros 
Em casa de Nero One de 'Bombard4. -

Viotenci.u espm,totas. - Prisão d'rmr cova .. 
lheiro mu,to respcitnvel.- Calumnias da op· 
posição,-Prottstô de Petronio. Notas sol· 
tas. 

Nero fez um poema mas não o acho11 bom, 
p.oruue nunca \'iu uma cidade a arder. Acon, 
selham-no a que mande incendiar Roma. 
Nero não se íez rogado. Pouco depois ar­
parece ao fundo o Alto do Pina muito to· 
flamado. E' chamado a toda a pressa o sr. 
dr. Manuel Penteado, medico e amigo mti­
mo Ja victim". Nero vaca var:inda e, acom• 
panhando se a cythara, canta: 

Vá de banda, de banda, de banda, 
Vé de ban,la, de banda, que é, 
Vá dar um beijinho á preta, 
Atchim! Atchim! Olé! 

Isto é o 4. • quadro. 
No 5.• Nero sabe que o povo não gostou 

do calor e pensa em lhe chegar outro. Pede 
logo • vanos cavalheiros que assumam a 
responsabilidade da ílluminação, mas todos 
eiles s~ estão nas tintas. Petronio aconselha 
o Cesar que v~ para o Cartaxo, para casa 
do Marcellint,s Mesquitihus. Mas Popeia, 
q·,e che~pu n'aq\lelle momento da caaa Mi 
moso, Jemhra a Nero que faça espalhar que 
foram os christãos que fizeram o magusto. 
Nero acha a ideia excelente. 1 etronio adver­
te-o de q11c aquillo não se faz. Nero manda· 
o passear e resol\'e .mandar os christãos 
para o Circo. E erriquanto T1gelino vae fa­
far no caso ao Santos Junior, é annunciado 
um velhote que Nero m•nda entrar. 

- Quem és tu? 
- Paulo de terço, fora a cabeça! Aposto . 

lo e um seu creado. 
-Que queres? 
- Venho dar a minha lição de Cathects · 

mo, que ho1• t sabbado. 
E.Já re9Jmente a lição, que traz na pont" 

da l1ngua. 

5015 CH~IST~-G? , ~ -"' âlM, PWI 
· ~ 4RMnv1;. 

~,~· 
~ Y!,1{\ 11 ~~ »li\' -1(_ 

Norq. que tsti de mau humor, ma,,da-o 
prender Dá se então uma scena que irr rres· 
;1onou agradavelmente os jornalist>s hh,·· 
rae:, 

Po, ,rus. (,1 Pautoj Ten, a bondade. 
PAt:LO. (aos poUc,asJ Fazem favor .. 
Po11~l.<s. (a Paulo} Entlío, por quem,. 

Paulo é êonduzido á esquad ra da rua dos 
Capelistas até ,·ir a resposta do Colyscu. 



6.• Quad1'0 
€Morte de P,tronro. - Echos & .Noticias 

Pe1roni~, que vive de- triclinío e pucarint\o 
com Eumce., recebe uma caria em que Sé­
neca lhe piz que Nero para reconstruir 
Roma eom cerro desafogo, ,·~e mandar abrir 
as artrnas do arbitro das elegancias. O qual 
arbnro resolve loso mandal -,.s abrir elle 
mesmo. Chama Eunice, que está boa com(' 
tresentos diahos. e Petronio deita-lhe pela 
cab~ça rosas & Srazão. 

Depois apparece uma família que vem 
Jantar com Petronio, á qual o galante homem 
conta as pouch vergonlias que se fizeram 
no. circo, uma pega de cara fe11a pelo Ursus, 
coisas. do arco da velha. 

Como se faz tarde manda chamar o homem 
do talho qu~ lhe dá uns talhos municipacs 
nos pulsos bem como á Eunice, que mal 
sabe no que se metteu. 

Chegam Ly~ia e Marcbs. Petronto rece· 
bc-os muito bem e ae querem jant:u ainda 
ha alguma cousa, Com franquez> r 

?uas srnhoria_s agradecem como se ;&c­
ceita.sem, mas vinham do Reinata e por ago 
ra osr.v,m com o fole das migas á ufa. 

Petroftio folicit~·os e diz.lhe~ que vae mor" 
r~r. "Se tenho •lma, virei pousar junto de 
,·o~ com~ umà horbol~t~ ou, cotno querem 
o, eg) r.:1os, com a Maria Falcão, no vosso 
tt lhado1) F. mo, re 

Marcos, com (, hor~rio marejado Je lagri­
ma~, exdama : 

-Morre•,• a elegoncia' Um fato por 4~5co! 
Ser:, pos,ivel >. 

E a$sim actba a peçt'. 

neaa1c6e•1 
c.1.ma111tã':_descurpa para a nossa preguiça 

de hoje. 

~ 
(;•••lo: 
Um pe.rocbo colado com o Cola- 'T uüo 

VERSOS NO.·· HAY 

(A MANUEL GUSTAV<IJ 

~5o v,c nada, 
Que o p LOb1nho não deixa? 

POl-a tola 
Do to1tiço, 

.\nda co' ella n.1 folg°"ª• 
Li,vroÜ·a do comprom1uo, 
De modo que tlla, m•nhós.a, 
Ou11rtdo n í11Ua em 5cr~iço 
N'cm que vod ~ucira prot3, 

Nem lti:•OI 

Companhia Heai 
dos Caminbos de Ferro PQrluguezes 

AVISO AO PUBLICO -Transportes de carburei,, de c.,lâo 

Oetdc 20 de m~1ço .:lc lliOI a,.expcJiçõcs d, c.arburt 
to de calcio. qu~ se sru·,cincm acon,i1c•oi1aJ!H• cm tart'> 
mtta1Uc11s~ de t\rcrc-rç11c1• cylinJr1ca·. htl'Q'h'l1.;tmt-t1tc 
fc, hadas ..- ,u11icicmtmen1c ""hJih 1 ,r.: rc .. , .. t1r:, c,cpi. 
d11çio J()'> ~chieulo~ tm 1~,in,.110 ta.· mam1\11l111oóc .. or· 
dinRria,. dt Cjt,::i. e dt~c.ir;.:a, ,cráo acct1111~, rara rrans, 
porlc n, .. lin11as. d't<.ta C<,mpuihtt, tt•~ r,rcÇ<h e- conJ, 

çõtÓr~ª ;~~~\~: c~~d~~~;• ~c:;:5
: :ettfr~j:!c;~i;~1~'!~ .. ~:! 

udo matcna txph, .. ~,11 t pcr\1,:0,a. t c-4, 11oru tran,~lt 
podera 11tr fci10, somc111c. no, term,, .. d~ c•,rA1,et!ntc 
tariht c ... pccial n.• 4 de pcqutna ,tloc1dade, tm ,1g,ordc,. 
de t dt outubto dt t~-

1.isboa, , , dt m.trço ·c1c 1901 
O d1rcctur gcr.st da c.om~anhit-Cha~,y. 

SER\'J<,:0 DOS AH)IAZ~:~S 

Fornecimento de parafu..;:s e chavetas 
No di .. 1 Jc abril rd" 1 hor•da 1ardr, n• c,t.11çloct1l· 

trai de I.H,tioa t lfoCioJ pcr.-nlt, rorr.m!--,.?tffo <.'J:f .. utivadc 
c:-ta com1,a11hia, .. trão abcna<. •~ f rnrq:-lli,rcctb1de'\ 
p:.ira o (ontedrnrnl(I de p tra!u~,s r"• qtadcir« t Mttt' 
t Chaveta, de í,;:rro. 

A, cundiçót!- htfo p.ttc1 1t-. cm J.1,boQ, na rcputi• 
çáo tento.! dM, armtm:,.., <<!tfir: .,;1 c ... 1A,;~d" ~1 • 
Ap<>lorna) todo, ()J di.,, 11:d, .• ~i..,. ,, 1..-.ra:- dll m1tih!i 1h 
,t dt Urdt ~ t'm r,r,<. rhl., t~cn; ... '.lr ·> d~ ~,m~.1nbu1 18. 
rdc de- Chit'"auJuu 

O drpo~1to, p:ua :-cr adin1tthl & 1• ... t,.r, &e\'f.' str t.:-1fo 
alC â..t 12 hou .. r,rcci ... a, Jo 41,1 d<• c,1, ·:urso. ,~r\'lodo dt 

r<f.~!t~~r ~8d~ºf;~t~~~~:.\j: -~~1c1 11\l(, ,t,· ·nl 4o Rucl~ .. 
O dirc(lor gtn,I J., \.\ n ftn':••-0:h.!fll)'. 

A PARODIA 
O l.º volume Pncarlel'Uario com a 

capa, esper.io.l 
Preço 2$500 réis 

Capa para encaderna~·i\<, do \.º \"O. 

lume 
Preço 700 réia 

A" venda : 
Em Lisboa, "ª ad111,u1strnçâo do 

jornal; no Porto, em casa de Arnal­
do Soares, Praça cio> D. Pedro : em 
Coimbra, ne l,ivraria de .1. )[e,sqnit,1. 

A Adxnini~trnçào en<·an('ga se de 
mandar encadernar o volume pela 
quantit> de 200 réis. 

Os pedidos ele vólnnH1 devem ,·ir 
acon,pnnh,ido:i de 200 réis. Po de ca­
pa, d<S 40 réis para porte do corn;io. 

EXPEDIENTE 
8en9uella 

A administra,ão <l'A Pa,·odia pre­
,·ine os seus assignant,:,s PIO Benguel· 
la ele que suspe1,deu a remessa do 
jornal ao Sr .. João Augusto G:onçal· 
ycs, empregado na phariliacia 'for­
res & Torres. Os };rs. AssigtJà.ntesque 
desejem completar as suas colkc~(ies, 
podem dirigir-se directamente á admi­
nistração. 
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FAZ QUE ANDA, MAS NÃO ANDA 

O MARQUEZ : - Que me diz 6 lettra d'este Deoreto, meu Senhor ? 
DOM JOSÉ POVINHO : - Digo-te que tens a lettra multo mluda, mae que a leio bem sem luneta. 

$6 


